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    Um ano com S. Paulo
Feira quinz eVida de Paulo:
Ainda adolescente, sem idade para

poder apedrejar, assistiu ao martírio
do diácono Estêvão, o primeiro mártir
da Igreja. (Act 8,1).

Paulo, hebreu convicto, perseguia
os cristãos porque os considerava
como hereges, como uma seita
contrária à verdadeira fé, que amea-
çava a autoridade religiosa do
judaísmo.

No ano 35, quando Saulo tinha
cerca de 30 anos, na sua luta con-
tra os cristãos chefia um grupo que
vai galopando para Damasco, com
autorização dos sumos sacerdotes,
para eliminar um grupo de cristãos e
levar os seus chefes algemados para
Jerusalém.

Paulo diz que no caminho, já
próximo de Damasco, se viu subi-
tamente envolvido por uma intensa
luz vinda do Céu e lhe apareceu Cristo
Ressuscitado, que lhe disse:
«Saulo, Saulo, porque Me per-
segues?  Saulo perguntou: «Quem
és Tu, Senhor?»

A voz respondeu: «Eu sou Jesus a
quem tu persegues. Agora levanta-
te, entra na cidade e e aí te dirão o
que deves fazer» (Act 9,1-7). Per-
seguindo os membros da Igreja,
Paulo estava a perseguir Cristo que
é a sua Cabeça.

Após o diálogo com Cristo Ressus-
citado, Paulo, de perseguidor dos
cristãos torna-se um homem novo, o
mais ardente missionário do Evan-
gelho, que irá dedicar o resto da sua

vida a Cristo, numa contínua iden-
tificação com Ele ao ponto de poder
dizer: «Para mim viver é Cristo»  (Fl
1-21); «Já não sou eu que vivo, pois
é Cristo que vive em mim»

Desde aquele momento começa pa-
ra Paulo uma nova etapa da vida,
uma grande aventura que o levará por
montes, desertos, mares, aldeias e
cidades do Mediterrâneo Oriental, e
que terminará em Roma com o martí-
rio.

23.º Domingo - Santa Cruz
(continuação)

 ...os objectos que dão a morte (ser-
pente, cruz) também dão a vida. Por
isso, a Cruz não é desprezada pelos
cris-tãos, mas sim exaltada.

Claramente a Cruz é um instrumento
de morte e de vida. Mas para passar
da morte para a nova vida, a ressur-
reição, Jesus despojou-se a Si próprio,
rebaixou-se e tornou-se obediente até
à morte.

Todo este caminho de vida até à mor-
te na Cruz leva à exaltação de Cristo.
E também nós somos exaltados com
Cristo, quando acreditamos e abra-
çamos a Cruz, partilhando assim a gló-
ria de Jesus e recebendo a promessa
da “vida eterna”.

A grandeza do Amor de Deus revela-
se por completo na morte do Seu Filho
na Cruz.

Estando enterrada na terra,ela diz-
nos que o cristianismo é para ser vivido
neste mundo. No entanto aponta
sempre para o céu, isto é, nunca
podemos perder a referência ao Amor
de Deus e à certeza da sua presença.

Num tempo em que o sofrimento e
a morte são realidades que a so-
ciedade procura a todo o custo es-
conder, a liturgia da Igreja propõe-nos
para este Domingo a contemplação
da árvore nobre, fiel e gloriosa. Nas
nossas igrejas, sobretudo nas de
construção mais recente, a cruz que
é apresentada aos fiéis não tem o
Cristo representado. Não se trata de
banir a dor. É uma opção estética e
teológica. Pretende-se com ela não
só evitar o choque como chamar a
atenção para o Cristo ressuscitado,
substancialmente presente para nós
nas espécies consagradas do pão e
do vinho. Ao celebrarmos a Festa da
Exaltação da Santa Cruz procla-
mamos que é dela que deriva a Igreja
e manifestamos o desejo de colaborar
com Cristo, ao assumirmos essa
árvore e dobrarmos os seus ramos
com a força do Espírito Santo.
Nas leituras a serpente de bronze que

Da cruz brota a vida, a luz...a Igreja
Deus manda Moisés colocar sobre um
poste, de modo a que todos os que
para ela olhassem ficassem curados,
é sinal e figura da Cruz onde o Salvador
há-de dar a vida. Hoje como ontem,
ou até mais do que ontem, o mistério
da cruz é difícil de compreender, a par-
tir do momento em que o Homem vive
para o prazer. A figura do “servo so-
fredor”, desfigurado até ficar irre-
conhecível, encanta a poucos. Por is-
so, Jesus explica a Nicodemos o “por-
quê” da cruz.

Porquê esta festa nesta altura do
ano? Historicamente, o dia 14 de Se-
tembro do ano 312 é a data em que a
imperatriz Helena (mãe de Constan-
tino) supostamente encontrou a
verdadeira Cruz de Cristo. Nesta festa
da Cruz relembramos a Cruz não tanto
como um instrumento de tortura e de
morte, mas sim como um instrumento
de salvação, glória e vida.

Nas leituras.//.(continua na página 4)
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 Paróquia de Palmeira
 Intenções de Missas

3.ª F- 16: às 19h40  (em  S. Torca-
to): terço; às 20h00 missa por:

- 30.º dia por Padre Ângelo Faria da
Venda  m.c. Associação das Almas

- Albino Santos do Vale  m.c. viúva
5.ª F - 18: - às 19h40  (na Rateira):

terço; às 20h00 missa por:
- Pelas Almas  m.c. Associação
- Rui Filipe Gonçalves Faria  m.c.

pais
Sábado – 20:  Às 19h15:  Missa por
- Pais (José e Verónica) de Idalina

Chaves da Silva
- Manuel Augusto e Domingos do

Vale  m.c. Arménio Rodrigues
Domingo – 21:   Às 9h30:
- Pai (Florentino) e Tia (Maria) de

Augusta Igreja
- Por João Alves Ribeiro  m.c. João

Vilas Boas Dias

Servir altar 20/21 Setembro
)Sábado - 20: Acólitos: 6.º ano; Lei-
tores:  Patrícia Valverde, Paulo  e...
Domingo- 21: 9h30:   Acólitos: Glória
e Juliana Oliveira; Leitores:  Céu
Afonso, António Sá e Licínia Martins

Centro Social  - Reuniões
Jardim de Infância:  2.ª feira, dia 15,
às 19h00
ATL (1.º, 2.º e 3.º ciclos):  3.ª feira,
dia 16, às 19h00

Continuação Página anterior

Passeio ao Alto Minho
(Com visita aos espigueiros do
Soajo, barragem e... Lindoso

 Dia 28 de Setembro (domingo),
acompanhando o grupo coral Palmei-
ra. Se quiser almoçar em restaurante,

Paróquia de Curvos
Intenções de Missas

2.ª F- 15: às 19h40: Terço; às 20h00,
missa por:

-  Ana Rosa Fernandes e marido  m.c.
filho José Maroa

 - Ana Alves Fernandes Neto e filho
(Manuel)  m.c. filha Idalina

4.ª F- 17: às 19h40: Terço;às 20h00,
- Aniv. Maria Emília M. Silva  m.c.

filha Paz
-  Aniv. J. Fernando C.Pereira m. mãe
- Por Maria do Carmo Martins Neiva

m.c. pais. Idosos a Fátima
6.ª F - 19: às 19h40:  terço; às 20h00

missa por:
-  Aniv. Américo Jesus Silva  m.c.

irmão Fernando
- Aniv. Carolina R.Torres  m.c. filhas
- Por Padre Ângelo Faria da Venda

m.c. afilhada
Sábado – 20:   Às 18h00  missa por:
- Pais (Manuel/Valentina) de Ana

Gracinda
- Pais (Delfim e Laurinda) de Maria

Dias Lopes
Domingo – 21:   Às 8h00: por
- Manuel Fernandes Cruz  m.c. viúva
- Por José Lima Dias  m.c. esposa
- Mãe (Maria José) de Lucinda Mar-

ques
 Às 11h00: Povo - Às 12h00:

Baptizados (1) - Às 16h00:  em Rio
Tinto: Posse do novo Pároco (o de
Apúlia, em acumulação)

Servir altar 20/21 Setembro
Sábado - 20:  Acólitos:  Catequese;
Leitores:  Márcia Barroso, António
Per. Venda e Liliana Correia Monte
Domingo- 21:  Às 8h00:  leitores:
Maria Afonso, Armindo Fernando e
Celina;  Às 11h00: Leitores: Sílvia
Meira, Cabo Lima e Natália

 Catequese
Em ordem ao próximo ano de
catequese, avisa-se o seguinte:
1. Lista de crianças que automatica-
mente entram para o 1.º ano  de cate-
quese: encontra-se afixada na pauta
junto á entrada lateral da Igreja.
Qualquer anomalia , omissão ou ins-
crição indevida, deve ser comunicada.
Também quem não foi baptizado em
Palmeira ou não está inscrito no ficheiro
paroquial, deve comunicar.
 2. Reunião de Catequistas :sábado,
dia 20, às 16h30.

Quem não pode comungar
nem confessar-se

(a não ser em perigo da morte?
1. Quem está divorciado e a viver em
segundas núpcias, obviamente civil-
mente, com outra pessoa.
2. Quem está casado apenas pelo civil
3. Quem está a viver em união de facto
(nem casado nem solteiro, nem viúvo,
apenas: juntos )
4. Quem não tem fé, nem a transmite
no seu dia a dia. Quantos noivos no
dia do casamento fariam melhor não
comungar!!!!!
5. Quem, embora não separado ou di-
vorciado, vive com outra pessoa e é de
conhecimento público (União de facto)
6.Se aos jovens noivos é proibido
moralmente viverem juntos (uniões de
facto ) e, como tal, não podem comun-
gar nem ser padrinhos, o mesmo se
diz dos mais velhos, mesmo que sejam
ambos solteiros ou ambos viúvos ou um
solteiro e outro viúvo.
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em conjunto com o grupo coral, o
bilhete custará...... Se quiser levar
farnel, apenas pagará o autocarro que
será do José Manuel, de Marinhas, e
custará....
Inscrições até ao dia 21 de Setembro,
domingo à noite, junto do pároco ou
Florinda.
Quem pode ser padrinho de

baptismo?
(Para Palmeira, Curvos e todo o

mundo católico)
De acordo com o direito canónico
(normas aprovadas pelo Papa João
Paulo II, em 1982 e que regem a Igreja
Católica de todo o mundo, só podem
ser aceites como padrinhos de baptismo
pessoas que:
1. Tenham aptidão e intenção de
desempenhar o múnus de padrinho
(Cânon 874 § 1 n.º 1)
2. Tenham 16 ou mais anos (Cânon 874
§ 1 n.º 2)
3.  Sejam católicas, confirmadas (isto
é, crismado) e já tenham recebido a
comunhão e levem uma vida
consentânea com a fé e o múnus que
vai desempenhar (Cânon 874 § 1 n.º 3).
De acordo com este cânon, tudo o
que atrás se diz (na página de
Palmeira) a propósito das pessoas
que não podem comungar nem
confessar-se, aplica-se aqui como não
tendo capacidade para serem
padrinhos.
4. Não sejam o pai ou a mãe do
baptizando (Cânon 874 § 1 n.º 5).
Nota:  estas normas não são do pároco
de qualquer comunidade, mas sim de
toda a Igreja. Podem-nas consultar no
livro de Direito canónico, nos
Cânones acima mencionados.


